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Sistema de Recalque







Sobral/CE



Dados:

• Ferro Fundido

• Extensão:3.674 m
• Diâmetro: 250mm



Loteamento Moradas da Boa Vizinhança

Características:

• 2.466 lotes; 

• 50%  de ocupação;

• Rede com 1 REL e 1 bomba em 

operação



Padrões

Variação de Demanda

Cálculo do Consumo médio: K1 = coeficiente de maior dia 
de consumo.
K2 = coeficiente da hora de 
maior consumo
P = população (hab)
q = consumo per capita (l/s)

Tarifa Energética

O padrão foi montado de acordo com os dados de tarifa
horária fornecidos pela concessionária de energia, adotando-
se a bandeira em vigor, vermelha.
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Restrições para uso do algoritmo

FUNÇÃO OBJETIVO

n = bomba selecionada;

t = tempo;

CE = custo energético diário (R$)

Cnt = custo tarifário (R$/kWh);

Ent = energia consumida (kWh)

Xnt = estado de funcionamento da bomba;

N = quantidade de bombas do SAA.

RESTRIÇÃO

Nível final não deve

ficar distante 10%

do nível inicial.



Uso do algoritmo Branch&Bound

INÍCIO

Bomba 

desligada

Bomba 

ligada

1 HORA 

Solução 

Viável 

(Branch)

Solução 

Inviável 

(Bound)

2 HORAS

Bomba 

ligada

Bomba 

desligada

Solução 

Viável 

(Branch)

Solução 

Inviável 

(Bound)

3 até 23 h

...
24 HORAS

Todas as soluções viáveis



Uso do EPANET

Simulação Dinâmica

RAP bomba REL consumo
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Solução Ótima
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Estratégia Operacional Tarifa Energética



• Verificou-se que a aplicação do Algoritmo B&B foi uma ferramenta

fundamental para escolha do cenário operação do sistema de

bombeamento que proporciona economia de energia.

• Vale salientar que o loteamento está parcialmente ocupado, e que é

necessário a execução de um novo reservatório para atender a demanda

dos pontos de consumo.

• Conclui-se que a aplicação da metodologia é eficaz para estudo de

estratégias de eficiência energética para sistemas elevatórios com até três

bombas operando.
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